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P r o j e ç õ e s  E c o n ô m i c a s

O ano de 2003 começa com
um novo governo. Dessa vez, o
Brasil passará por uma experiên-
cia jamais vista em toda sua his-
tória. Tem-se início uma adminis-
tração popular e com ela, como
toda mudança, especulações que
vão do céu ao inferno, passando
pelo purgatório.

Para construir um cenário para
o próximo ano, nada melhor do
que começar com uma retrospec-
tiva deste ano que termina. Para
a agricultura este foi um ano de
prosperidade, com um excelente
desempenho, bem acima da mé-
dia nacional. Alguns fatores con-
tribuíram para tal. Em primeiro
lugar ocorreu uma recuperação
dos preços internacionais, devido
à diminuição dos estoques. Em
segundo, o Brasil vem apresentan-
do nos últimos anos uma boa sa-
fra agrícola, embora a recupera-
ção dos preços tenha sido
verificada apenas em 2002.

A pecuária, revertendo à ten-
dência de crescimento apresen-
tado a partir do Plano Real, vem
apresentando neste ano um de-
sempenho similar à média de cres-
cimento da economia brasileira.
Boa parte pode ser explicada pe-
las restrições internacionais. Bas-
ta lembrar o caso do Canadá en-
volvendo a pecuária de corte na-
cional.

O desempenho agrícola pode
ser melhor observado através da
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excelente evolução do PIB do
agronegócio em 2002. O PIB pri-
mário da agricultura, somente
considerando o setor produtivo,
cresceu 10,56% nos primeiros oito
meses de 2002. Esse crescimento
deve-se ao aumento de 3,9% na
produção das lavouras e à evolu-
ção positiva de 6,4% nos preços
médios reais dos produtos agríco-
las entre janeiro e agosto deste
ano, resultando num novo recor-
de de crescimento do setor. Con-
siderando o agronegócio global,
isto é, incluindo as agroindústrias
e o setor de serviços, esse apre-
sentou uma performance, até
agosto, com um crescimento acu-
mulado de 4,03%, alcançando
uma estimativa de R$ 358,86 bi-
lhões para este ano.

Agora, o que esperar para
2003?

Para responder a pergunta é
preciso iniciar uma análise a par-
tir do segundo semestre de 2002.
As incertezas políticas no cená-
rio nacional e o desaquecimento
da economia mundial pressiona-

ram o dólar e aumentaram a per-
cepção do risco-país. Esses fato-
res contribuíram para a alta da
inflação. Dado o grau de abertura
da economia brasileira, a alta do
dólar contribuiu para o aumento
dos preços dos insumos importa-
dos, elevando os custos de produ-
ção. Contudo, o fato mais relevan-
te reside em que ficou mais inte-
ressante exportar, contribuindo
para a redução do nível dos esto-
ques nacionais, o que acarreta
uma ligação direta dos preços in-
ternos com os internacionais. Es-
ses fatos acabaram pressionando
a inflação, que por conseqüência
obrigou o COPOM a aumentar
taxa de juros básicos da economia.

Diante desse cenário, pode-se
projetar o agronegócio para o co-
meço do próximo ano. Para o pri-
meiro semestre, o setor agrícola,
em especial o setor exportador,

O Agronegócio no pro
O agronegócio será contemplado 

palmente por ter sido um dos princ
superávits na balança comercial e se
volvimento e crescimento da econo
terá papel importante tanto no fortale
o novo governo, como fornecedor d
aumento do consumo advindo dos pro
Elevar a oferta de alimentos não é 
acreditam, mas sim, a melhor distrib
maioria da população brasileira. Ass
realização das políticas sociais propo
agronegócio são favoráveis, tendo em
o setor e para a economia brasileira 

Para a agricultura este foi
um ano de prosperidade,

com um excelente
desempenho, bem acima
da média. O PIB do setor

cresceu 10,5% entre
janeiro e agosto de 2002.
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deverá ser favorecido pela atual
taxa de câmbio, pois não se apos-
ta em quedas expressivas para os
próximos meses. Já o setor pecuá-
rio deverá enfrentar problemas, em
especial os setores de avicultura e
suinocultura, que têm, no milho e
na soja, seu principal insumo. No
entanto, para o segundo semestre
do próximo ano, tudo deverá ser
encarado com muita cautela.

A mudança de governo repre-
senta o maior componente de in-
certeza para o agronegócio naci-
onal. Até o presente momento não
se tem nenhuma indicação dos
ministros da área econômica e
agrícola. Portanto, não se sabe
qual será a postura do próximo
governo diante de questões im-
portantes como política de preço
mínimo, estoques reguladores e
financiamento agrícola.

As questões internacionais

ograma de governo do PT
com ênfase no novo governo, princi-

cipais responsáveis pelos constantes
er considerado setor chave no desen-
omia brasileira. Assim, a agricultura
ecimento da economia, como propõe
de alimentos para atender o provável
ogramas sociais como o �Fome Zero�.
o principal problema como muitos

buição e disponibilidade de renda da
sim, o principal problema é a efetiva
ostas. Por isso, as perspectivas para o
m vista as propostas de políticas para
como um todo.

O que o setor
hortifrutícola espera

para 2003?
_________________

Por Margarete Boteon

A Hortifruti Brasil consultou pro-
dutores, atacadistas, corretores e ex-
portadores do setor hortícola sobre suas
percepções a respeito dos rumos eco-
nômicos em 2003 e sobre o compor-
tamento do mercado hortícola em
2002.

Apesar das condições adversas na
economia nacional, o setor avançou
em termos de produção, produtivida-
de, competitividade e comércio ex-
terno. O Brasil está levando frutas tí-
picas do consumo doméstico, como a
banana nanica, para os países vizinhos
e um dos mercados mais exigentes do
mundo, como o Reino Unido. O setor
está se profissionalizando e vem de-
fendendo seus interesses no comércio
internacional, como a possível queda
da taxa de equalização do suco de
laranja no próximo ano nos Estados
Unidos. Recuperou-se rápido das cri-
ses e fortaleceu-se a competitividade
no mercado internacional, como a re-
tomada do mercado da cebola nacio-
nal.

Contudo, a atividade hortícola en-
frentou muitos desafios para a garan-
tia da produção e comercialização no
próximo ano, como o avanço da Mos-
ca Branca na cultura do tomate, a mor-
te súbida na cultura do citros, melhoria
da qualidade do produto, redução dos
conflitos nas relações comerciais en-
tre o setor produtivo e varejista.

A expectativa para 2003 é de es-
tabilidade na oferta dos hortícolas em
nível nacional. Algumas áreas de plan-
tio deverão retrair devido à queda de
rentabilidade de muitos produtos
comercializados no mercado interno,
em função da elevação dos custos de
produção com a alta do dólar. Por ou-
tro lado, muitas regiões, principalmen-
te as áreas direcionadas ao comércio
externo, deverão expandir. Para os lei-
tores, já em clima de festas natalinas,
a expectativa é positiva quanto à ren-
tabilidade do setor em 2003. É o que
a Hortifruti Brasil espera!

são de suma importância para o
agronegócio. Já em fevereiro,
terá inicio a reunião para a dis-
cussão da ALCA. Será necessá-
rio estar atento aos acordos in-
ternacionais que serão discuti-
das nessas reuniões. Também
existe a expectativa sobre o au-
mento da área considerada livre
de aftosa, em especial a inclu-
são de Rondônia. Outro fator in-
ternacional importante deverá
ser uma nova batalha, agora
envolvendo o Brasil, Canadá e
os Estados Unidos, sobre quem
vai abastecer de carne de fran-
go no mercado canadense.

O início do novo governo,
em 2003, gera uma euforia de
otimismo e esperança na popu-
lação brasileira. No entanto,
para o agronegócio existem
questões importantes a serem
resolvidas, tanto no cenário na-
cional quanto no internacional.
Otimismo é sempre bem vindo,
mas no setor, um pouco de cau-
tela nunca é demais.
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